
 

'cito, cujos soldados“ se'apreSen-Í

[cia, chamando covardes aos mu-

51 'àquelle jornalista'. Preso, conde-
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cum DE, usaon

L 5143 fevereiro. Í

O corregedor, como lhe chamam

por aqui, anda "daiitnada' centra

os periodicosf ;E ,como apanhou

:tamos os chamados republicanos,

ceira n'elles,~qtie e um. louyar a

Deusa', _'_'_¡"- '

Evidentemente, os que, se di-

zem jornalistas republicanos ti-

nham meios, desde que conse-

guissem arranjar-"alguns vinteus,

de mangar com nsdictadores e

com a'dictadiiraif_ Mas como, além_

de tudo o mais quenós sabemos,

são uns innoce'ntinhos, quanto

mais se ergue no ar_ a espada' dos

Herodes, mais elles offerecem o

pescoço á'degol'a, '_ ' _

E' uu'i_ principio .de táctica es-

conder, quanto possivel; o corpo

aos tiros do 'advei'siirm Um exerw,

 

tass'er'n de peito descoberto a"co'm~*

bater com outros encobert-os 'pe-

los obstacuIOS do terreno. seria

um exercito de doidos. Mas o's

republicanos, _assim como nas

ruas-do Porto, em 31_ de janeiro,

“israel”, gala' da suaimprevidenr

nicipaes por estes se occultarem

nas escadarias d'uma egreja e nas

esquinas das ruas, assim agora

se orgulham de responder com

uma guerra leal a uma guerra des-

lealissma. '

U governo rasgou a carta cons.

tituoional, › supprimiir as liberda-'

des, annullou as garantias. E a

isto tudo, respondem os republi-

canos: (Aqui tem os ossos. Con-

tinúe a dar para baixo, que dá

hein.)

" Eu, francrimente,' nunca vi in:

'noca-nteà'ass'iml ' ' '_ _

Se isto fosse_ um paiz_capaz de

;se indignar coma pri'sãode meia

duzia de jornalistas, eu achava-

bom que estes' provocassem a

prisão. _ ' ,

Succede isso em França, por

exemplo. Rochefort, perseguido

e processado antes -da queda do

imperio, via augmentaros seus-

rendimentos. a sua (amas o pres-

tigio da sua idea. Tentar o mes-

mo em Portugal, é .d'um quiciio-

_msmo extremo.

Veja-se o que succedeu a João

Chagas. por exemplo. e não que-'

ro com isto chamar D. Quichote

mnado injustamente no dÍZer de

monarchicos e republicanos, le-

vado á Africa, parecia que, ao

voltar. encontraria uma fortuna o

uma aureola de çegar. Pois en-

controu-se como S. Sebastião, cri-

_rado de_ seitas e sem calções.

Não só viu impotentes os seus

,esforços para ::montagem d'uma.

grande empresa jornalística, co-

mo, foram os republicanos os prir

'meiros a.cavar-lhe descreditos e

calumuias. « . . ,

Isto é um paiz de somas ema-

nhosos. Não lhe quadram os actos

rasgadamente audaciosos; o que

.lhe quadra é a prudencia e a ma-

nha. A popularidade e a-fortuua

Íuào vão para os que usem dos

processos mais altivos; vão para

os que se mostrarem com mais

yeliiacaria_mansu. Silva Graca e

Magalhães Lima, nunca Roche:

-iort o longer. Menos especta-

ê'uio'e m is'sapa. Menos duellos

 

   

  

             

   

   

    

   

   

   

  

 

  

.sacada que “o fiidista joga ao' 'voli

~tar d'mna _assinam_ _inliabih ,por-

quã,-cmno *já'iflisse' e'rei'uatada_ .

;prestígio .pessoal, n'um -meiozco-

jáyfallecido, escrevia ao director.

“do" period 'voo -em que collabwava,

.dizendo-,lhes :Fica avisado os

judicialdos meust'artigos, porque

guerra em melhores condições

'e de “lá faz fogo sem dó nem

  

de espada e mais jogo de cacete.

Carla terra com seu uso, cada ro-

ca com seu fuso.

Segundo a mania francesa, que

continúa a dominar os nossos es-

' criptores( o' 'tô'ñiê it“pai'a .á

cadeia pelos artigos _que se escle-

vem; Ora, 'não' digo que seja

isso indecoro'so, porque o' não é. y

ill-las, incontesta'Velmente, é' ¡nha-

bil e inutil: Inhdbil, porque nin-

izuem aparar com luva_ branca a

tolice combater?! 'peito descober-

to com hum' 'inimigo'eecondido

Inutil, porquenada produz, nem

em vantagens politicas; nem em

mo este. . ' -

a Quando. começaram os -pmces-

sos de repressão: em Portugal,

um, notavel saci-:inter republicano.

r que

não tomarei a~ responsabilidade

não me é--penmittidot apnras'na

cabeça os coices d'nm..uasnom lira

fugir? Não o julgo. Era acceitnr a

e resistencia. Na propria França,

Verse !que ~R9chefoi't vae, »pariu

Londres, _em vez. deir' araa ca-

deia. .Mais na Franca 1a outros:

usos e Costumes. _Mais 'na Franca.

a cadeia, repito, importa presti-

gio e fortuna para o jornalista e

enthusiasmo e adhesào á sua

idea.

Cada terra com seu uso, cada

roca com seu fuso. A guerra de

guerriliias é mais predilecta da

península q_ue a guerra em cam¡

po_ raso. U gÓVeruo esconde-se

detraz das m'ontanha'sdo poder,

consciencia. E' preciso 'que os

outros se escondam detraz de al-

guma'coisa, se não querem ser

varados aOs pi'imeiros tiros' Era

ás #escondidas que o velho Sam-

paio metralhava os 'baluartes da

rainha. E n'esse fogo impertiueu-

te, teimoso, ineomniodo, como

todo o fogo das tropas irregula-

res, iavaifruinándo fortalesas e lua-

tando soldados. ' ' '

»A unica maneira-de annullayr

ou, pelo menos, embaraçar séria-

meute" a lei-das rolhas, Seria Iu-

dib'riar os 'com-agedorescom testas

de ferro e outros' iu'ei'os equiva-

lentes. Com meia'duzia de testas

tulos de jornal habilitados e a

gaveta' cheia de vintens, estaVa

'perdida a lei das rolhas, perdida

pelos seus tiros em falso, perdida

pelo“rídiculo do Iogro; perdida

porque essa resistencia quadra

mais ao feitio nacional que as ar-

remettidas 'quichotescas

1) Casaquinho 'já esteve na ca-

deia.'Pa-ra que qder o *Casaquinho

mostrar mais coragem? Não pre-

cisa. ' ' ' . › ' -

Depois do duello de Carnaxide

e da consagração maçom'ca, nin-

guem duvida dovalor do Gomes

da Silva: Mais', é farroncá e a far-

ronca e antithese do valor.

Quanto ao Tereuas, d'esse nem

se fala, E' descendente emvliuha

recta do D. Fuas Roupinho.

Pois não dizem que a politica

é_ uma arte?- Fracos artistas, fra-

_cos politicos! .

La que se agachassem como o

.Scania, seria feio. Mas que levam

tassem- trincheiras para mais 'fa-

. cilmente. e' 'melhor metralharem

o governo, n'um descarregar_ vivo,
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nutrido e camb- seria

se ,estes habil _usos não fossem_

. todos, afinal. um 'dos dem

,listas-ç. -. m" 7-9? 1..; ';: 'itaim

:Í Borrachi'nliéslii boiiriichinhos';

,que o governo trinca até aos os-

sos! - r- - A

" Quinto aos negociam

tes, se não'são borrachos tam-

bem sãopimbos novos. 0 gover-

'no *até “dreams, já. sem cpndi-

mentos. agarra por 'uma perna e

'eàsaaàz A' '› , ;,' › '

"-“U corro'coinmercial e nm“a col-

'recusam de forca. como se sa-

be, 'forca qii'e' as circumstancias

'actu'a'os'Extraordinaria'meute'
real-

çam.,Pifis_a'giielm_l1~seE logo* as pri-

meiras -inVé'stidas'fe agachado se

encontra. _ _ ,

iFalalãe'e'rn_.acordar ' de resi sten-

cias'5e' brios.l Mas 'en/não 'aere-

dito; ^ _ -_ i

-' " Entretanto; veremosg Q f ,Y

l .

 

A-qiiesiao hispanwarroqiiiiia

- São ainda pouco_ tranqpillisado-

ras as.noticias que chegam. acer;

ca,.r.do coutliçto hispanoçmarro-

duino, momentaneamente acal-

mado com as negociações enta-

boladas_ entre, Martinez 'Cai-unos.

'embaixador exmordinario de Hes-_

panha, e o proprio soberano de

Marrocos.

Expostas as indemnisacões re-

clamadas pela Hespanha, o impe-

rador cedeu appareutemente sem

principio reconheceu os direitos

d'aqnelle paiz. Mas pelos tele-

grammas que publicamos em se-

guida ve-se que Muley _Hassan

Lei-givei'sa,'c01u o fim evidente de

ganhar tempo, até vêr se a demo-

ra acalma ou modifica as _exrgeu-

cias do'jgoverno hespauliol. _ Í

_. Na'ipelhor hypo'these, oconfli-

cto nãotocou ainda o seu termo.

E oxalá que d'estes _pequenos at-

trictos 'nào_.sz'iia a. faúlha que lia

de produzir o temeroso cataclis-

mo europeu.

' Seguem os telegrammas:

'MADRID, '10.-Quando o _gene-

ral Martinez 'Câmpus annunciou ao

sacâo exigida. pela Hespanha., Mu-

ley Hassan, sem negar em princi-

pio o direito áquella indemuisação.

declarou que a. cifra lhe_ parecia

excessiva, allegando entre outras

razões ser-lhe im poasivel pagar uma.

'salame tão" elevada, em vista. da

pobreza. do seu império. Como Mar-

tinez Campos ifusistisse, o sultou

observou que 'o mais opportuuo era

elle embaixador discutir &impor-

tancia e as garantias da. indemni-

saoâo com io seu gran-vizir, depois

do que ;se entenderiam definitiva-

mente ambos.

MADRID, 11.-0irculsm alguns

boatos pessimistas a respeito de

crise politica por causa. de accordo

na. questão marroquino..

' Não se póde averiguar o que ha.

de 'verdade nos' 'centros ofñcíaes

ácerca da. representação das nações

estrangeiras em 'ranger-,que apoiam

as preteucões da' -Hespauha no 'con-

flicto do Marrocos.

.MADRID, 11.-0 conselho de

ministros celebrado esta. noite (Iu-

rou muito tempo; tomou conheci-

!mento dos despachos do .general

Martinez Campos, eXpondo-que o

sultão Muley'_ Hassan accede em

principio às reclamações da. Hes-

pauha, mas trata do ganhar tempo

lliiiieierciro (id:1894. , =
...u-_.__ Í '
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ma arte, .i smrema. habilidade, guy? repugua ao

' er ou " , ' listras# ha_

l 'ããêüãterejédeüfâànpmhm ' '

sultão a importancia. da iiidemui-_
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temperamento mi-

litar'd'elle general. O _governo re-

novowlho'ps plenos _poderes para

Foram passadaspraeus pangya

o exercito dl. Andaluzia. e a 'arma-.

de se preparem à, funde_ poderem

occorrer e" toda. e qualquer_ even-

tualidade_ , .

v 'o :temperar '

O Digi-io do_ Governo publicou

honlem a 'exoneração do sr. Ma-

nuel Eduardo Pinto Victor do Io-

gar de commissariode policia ci-'

vil do districto de Aveiro.

A noticia foi recebida. em, Avei-

ro Icom'" ::acentuada satisfação,

porquanto o 'longo' 'sileucro que

se fez em voltaí'da energica inter-_

fereucia do :sr: ;governpdorr-ci vil

ia'desafianrio duvidas, plausiveis_

aliás, quando o sr. Pinto ahi pas-

seava, :alardeandovinequivocos

desdeus 'e até, recebem] o' a_ con tis_

nencia :dos pobres r guardas que

já andavam sobre grelhas só com

a lembrança de .serem novamente

capitaueados pelo sedex-chefe. ›

Apezarde estar. já ha _diasla-

vrada .s ,exoneração d'esse func-

cionaiiio; premiou-se ahi. t que -o

sr. a Pinto Victor .voltaria-a exercer

as fuuccões de commissario' por

virtude de um arranjo eleitoral

em que entrava um famoso cabe-

cilha do circulo.

Nós, porém, nunca demos cre-

dito ao boato- tão indecorosa

achavamos a sua realisacão de-

pois dos vergonhosos motivos

que serviram de base á suspen-

são do referidoempregado, que,

verdade verdadiuha, ainda deve

muito á justiça, a'cujas garras

0 furtaram complacencias que

.elle nunca mereceu. .

O governo, inspirando-se_ nos

conselhos de ordem e de morali-

dade, não tinha' .outro caminho a

seguir. Cnmpriu siinplesmenteo

seu .dever, executando o fuuccio-

nario que exorbitou escandalosar

meuie do Seu mister.

_ Está, portanto, dada uma satis-

fação ao publico. Um talentoso

filho d'esta terra, escrcvpu algu-

res que era nas_ lapides sepul-

chraes que se escreviam os-epl-

tapliios. Nós, porem, cremos que

ninguem tripudiara sobre os reef

tos do papelão que teretão ephe-

meras glorias. ^ -

W_

OS AN'ARCHISTAS

Novo attentado': cmi Paris

Us anarchistas redobram de

violencia, comorque. respondendo

assim á inexorabilidade com que

o governo franc-ez responde aos

audaciosos -golpes d'aquelles.

Depois da execução da Vaillant,

que muito poucos -esperavam .se

realisasse, recrudesceu a insania

odienta dos seus correligionarios.

Carnot e Deihler teem sido rodea-_

dos da_ maior vigilaucia, porque

os anarchistas ameaçaram-nos em

cartas anonymas que_ vingariam

n'elles tambem a morte de V-ail-

'lanLquuantm porém, essas in-

dividualidades se guardavam cui-

dadosamente de um ataque, os

auarchistas procuravam outro lo-

cal para. campo de combate.

De facto, na segunda-feira a, noi-

te dara-se 'uma tremenda explo-
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asupre- emquanto à” retratado Vd'ellas, o'. .são no café 'do hotel Términos,

em Paris, attentado ao ;qual se

referem os' seguintes telegram-

mas: i' ' "

2.» - '^ 75 !1.77. flar":

_' ?KMSHQu-Rdlíentodumabomr

ba no cafe Terminameum-is, fo-

'rindo quinmàpessqas. Q0356 estava.

cheio. ' ,

' Um individuo vestido do cinzen-

to, fugiu, disparando sais tiras de

rewolver, ferindo .inais duas pes-

soas. Sendo agarrado', digas "ser

anarchista.. ' ' .

t quisfs'sei: justiça por

suas'm'âos.. _ _ j'" '

l 0 anotor 'do “tentado

Breton. _

PARIS, 12.-4). auctor do atten-

hdmi.

,tado do- “fé.Teiçminu¡ á~um ”plz

de 20 .nunes. ,Eai elle-glumatirou

s bought. para. Zçf-.iñteriordo estabe-

lecimenth “A l, .

' 'A eiúl'osao' fe'ri'u copiados pes-

soasemetou, um operario. .

O povo quiz lynchsr o crimino-

so, quediàpàrouseia tiros _de re-

_wolveniferiudoi pesou que

passavam ua. Itatiba , - u '

.Í,:PAHIS›"13irO.,n
umero :dos

“dos ein consequencia _do “tenta.-

do auarchista ande por 24. _

...O rapaz que foi logo preso, o

que ,diz cliamsi-~.~e.Lebi-etou, nega

ser elle o _auctor do attentado, mas

tem insistido na sua ,profissão do

fé ansrchísta. . ..

' Uma senhora que ñoou ferida,

reconhecem, porém, formalmente

oomo sendo elle quem, grremesnou

a. bomba para dentro do café.

Suppõe-se que o preso tem cum-

plices., .

Na. estação de S. Lazaro foi pre-

so um individuo de apparencis su¡-

peito.

Labreton falls. correctamente fran-

cez e_ iuglez, de modo que se igno-

ra. qual seja exactamente a. sua. ns-

ciouslidade. '

PELO MUNDO

    

_-

Minutos riisos .

'Refere o 'Ecmzomiste Ein'opécn,

de 10 do corrente. que «acaba de

ser' 'preso em Marselha um bando

' de' moe'deiros falSos, que estava

organisado de fórma surprelien-

dente. .

A quadrilha operava em larga

escala: tinha _uma fabrica no ar-

rab'aldé da grande cidade phorea;

nunca uma associação de malfei-

tores pareceu mais temível.

No decorrer do mez passado, a

'Vigilancia da administração do

thesonl'l) foi Nunoada sobre um

facto importante: moedas de cin-

co francos, perfeitamente imita-

das. tendo o som, o peso e o to ue

da moeda legal. eram .espalh as

no sul da França.

Exame minucioso de algumas

d'essas moedas fez reconhecer a

fraude da cuuhagem; o ministro

das finanças mandou proceder a

um inquerito; por esse inquerito

habil e“ actiVamente «feito verifi-

cou-se que o fóco da emissão da

moeda falsa era em Marselha ou

nos arredores.

Uma prisão effectuada em 30

de janeiro fez com que a auctori-

dade podesse proseguir nas suas

invastigações sobre bases mais

certas. Ante-homem as pesquizas

foram coróadasde exito comple-

to: a policia, tendo-seapoderado

*d'un individuo no arrabalde São

Justo.“;prendeml'KjOZe moedeiros

falsos, todos liespauhoes. A poli-
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sinonspguiu apodemr-se de to-

d9:n;m,aterial'cia associação. As

macllinas, como importancia, ape

prnxiinam-se muito das que se

encontram na Casa; da Maeda de:

Paris; os cunhos derpei'feiçã'o

absoluta. É" '

A quadrilha fa

de ouro e prata. mim auxilib,

de correspondeu &enviava-aew.

Fut as principaes 'cidades do'

rança e da Europa. A policia

marselheza nao só deitou a man

pri'ncipaes" culpados; como

descobriu os cum'blicés mais'com'-

promettidos; foram presos mr.

Touzit. chefe-(ia contabilidade, e

'mr. Didier, empregado da agen-

ciu do Crédit Lyon/Luis em Mini--

agulha; à - '. ,. '. ,

Assim, o. crime tinha nas suas

mallmsi'pessoas, que pareciam no'

abrigo 'Pdeltoda a suspeita» '

" ;ar- ..
¡5:000 BALAS POR MINUTO :

' 0 - governo , americano mandou

proceder ás 'experiencias de um

novo canhão de 'tiro rapido, iu:

ventado por _M_ G. Accles. E' uma

especie de'_rneti:alli_adora de 'mui-

tos canoa'eçpóde_ funcc'ionar co-

mo canhão d'um só tiro, ou de

tiro rapiddf N'este ultimo caso_

pode lançar 15:000 balas'por mi-

nuto. E' munid'a 'egualmente de

um apparelho destinado a supf

primir'o recuo. ' '

'Xp' ' ,

a usavam“: ,altamente

A esquadra 'france'za' tem mais

'um grande cruzador. E' ó aLinpisj,

que acaba de ser deitado á'agua

em Toulou'. _ ' 4

0 «Linoisi tem '100 metros de

comprido_ e l!01.5 dâàai-go. Páissue

á- machioas iaiepe entes, etrív ”"24, em" u "" _

plice expanSâo, alimentadas. por: . __ ' _ doa-Apos- _

o pares de _caldeiras muiti-tuba-f' O* 10min“ Ensine-*referem _cw-

'lares, desenVovando a :força de Chmsl'fnaadam'mu? “ma -Wrwel

6:000 cavalios, e tendo a velocii “M“YOPMSWBWM M3 an““
dade (18.29 ,numa por hora_ da praia de Tralee, Inglaterra.

Como defesa tem uma ponte " um Vamr'mercamei de "90.3%

começaria, da próaá popa. E co- ° *por* Yanmhrque se d'r'g'a

me armamento: !a canhões de 14 pa"“ Anvel'sv [Napanhado PO."

centimetros, e 2 de 12 cen'time- “ma .enorme tempesude- AÍ““

tros, de tiro rapido, 8 canhões de ”mm-“mv “0'.m0memo de ?338W

47| millímet-I'OS. tambem de tiro comprehendeado a' sua ,situação
ra ¡do' 2 canhões.mw0¡,,er e 4 desesperada; escreveu as fami-

m os lançadorpedos_ . has, :encerrando as cartas em gar-

A illu'minaçâoleosmovimentos “fas- ' _

do leme, guindastes e peças, são NO f"“ de “me e Quatro horas
- - 1 H made_ das mais horríveis torturas, o va-'

@nus por mem; e ec l c por despedaçou-se, e 24 desgra-

çados acharam a sepultura no

EXCENTIIIGlnADES AMERICANAS seio das altero'sas vagas.

No Estado de Ohio os .conde- 4 '

mnadosá ,pena ultima parece que simon na honra

estão destinados para o futuro a
. . . . Segundo o Gaulois, de .Paris,

experiencms de vmsecçao. na montanha Negra' na borda do

A ¡moiativade tal pl'OJBCtO per- mal. Caspm_ pertode Emma' vem

39."” '9 “ip-'msmo que conçebe" de ser descoberta uma plantaque
a ¡dês-de utilisar os condemna- desabrocha nvumas “mas em fôr_

dos á' morte para desanmlver a ma de “lupa, dinma CO'. amamno.

SCÍeÍPC'ai sem rima-l' 'às leis da hu' es-vsrdeado, tendo o rebordo das

man'dade' .' . . pétalasd'um vermelho muito vi-

Pelo “O” mole““ é,ab°l'dn a vo, e cujo perfume activissimo
forca no Eñladofie QNQ-_Salmo produz um somno profundos im-
os coadempadosmsens¡b1hsados. medial", e em segmda a paraly_

   

 

  

  

   

       

   

 

   

       

   

   

    

 

  

 

  

 

  

ros. Entre essasidias iiglir'am um

medalhão de brilhantes é saphi-

i'asavaliado em 15:0.00 pesetas. e

um anual-;que vaio, mais de 8:000.

Além d'isso a policia apprehen-

deu uma carabiua'de dois canos,

_duas pistolas, varias armas bran-

cás, -' tres i 'ga'súa's' aperfeiçoailas,

Carimbos de bronze, madeira'e

borracha de repartições publicas,

-escriptnras, testamentos e certi-

dões de 'baptismo falsiiicadas e

'ainda uma infinidade de outros

“Mi-mtos 'não menos compromet-

tedores para o seu proprietario.

_ Quando D. José foi preso ten-

to'u' subornur a guarda civil, offe-

recsndo-lhe mil' duros. A propos-

"ta foi raia-itadacmn indignação. z

,Dn sushi 'raphia'jáe sabido

o seguintez' tEsteve seis annos em

tim presídio onde, durante a sua

reclusão, conseguiu juntar 142000

duros, producto de negocios que

alli fez.

Um creado que o servia é tam_

bem presidi'ario, como quasi to#

dns (is'oiytros' 'm'euibmsda .asso~

ciação; Um -d'elies,-'o já citado.

Ricardo Toscan, trabalhou em Pa-

ris, e de França procedem muitas

'das joias, _cujos _écrinsforam'en-

centrados em cas:: do chefe. '

_ A policia shppõe que foi esta

quadrilha que ,commetteu recen-

teilnenlte uns audaciosios roubos

nojjp'al'aci'o ambiepiscopal e no

consulado da'B'ussia, em Madrid.

_ _ _-

0!_'DIIAIAS IN) .AR

'atira moodas

encontrou um masso de cautellas "dera encontra-r outra. nem ainda

_de penhores de 400a 600 pesetas

cada uma¡ uni-@sam cheio de

écrins varios e uniu poi'içào de

canais com joias, 'cujo sailor as-

Cende a_ muitos milhareswde dn-

_ rss mais model-:idos calculamos, '

' meio e Mr. Richstem tres. Broca

,as guerras 'do segundo im'perio,

de modo que se lhes .possa .abrir

sem dor o craneo e o peito e ob,

server d'este modo o que se pas-

sa no cerebro, no coração ou em

outro qualquer orgão interino.

E o caso é que se abriu já uma

campanha a favor do projecto no

Estadio de Ohio.

“llSÍlliiiGS., 00 "HIGH-LIFE..

Na cidade hespanhota de Va-

lencia fez ha dias a policia uma

diligencia importantissima. N'uma

casa de aspecto luxuoso, surpre-

hendeu o centro d'uma associa-

ção de ladrões de alto cothurno.

0 chefe, que já está preso, cha-

ma-se D. José Rico Dauiia. Ves-

te-se com elegancia, exprime-se

muito bem e vivia com luxo ver-

dadeiramente aristocratico. A sua

casa estava opulentamente mobis

lada e com toda aespecie de com-

modidades. Nos passeios mais

frequentados da cidade, era sem-

previsto em 'carro ou a cavello,

não de aluguel, mas d'elle. '

Um outro membro da associa-

ção chamase ou faz-se chamar

Ricardo Toscan Garcia de la Peña.

Fala correctamente o franceze

o inglez. . . A _ '

Em casa do primeiro a policia

  

 

sação da vida.

As auctoridades mandaram ?já

devastar a' creação d'essa planta,

pois constitua um perigo enorme,

como se ré.

- Apenas algumas iiores foram

levadas a um laboratorio chimi-

co, para estudo.

_3x_
so NA anulou

Na America apresentou-se pe-

rante um juiz'a viuva d'um ma-

chinista, que havia sido victima

de um accidente do caminho de

ferro, obtendo uma sentença con-

demnando a'companhia do cami-

nho de 'feno a pagar-lhe 51000

dollars, emquanto que havia pou-

cos dias o mesmo juiz concedera

uma indemnisação de '15:000 dol-

lars a um homem que -no mes-

mo accidente 'havia perdido uma

perna. '_

Desgostosa ' com isto, 'diz ella

ao juiz: - '

-Com que _razão se dá 152000

dollars por' uma perna?| Valera

uma perna mais do que .um ho-

mem completo? '

O juiz respondeu: '

-A decisão é muito equitativa.

' U homem que actualmente não

tem maisiquefu'ma'perna, não po'

z regular concon'encia de vendedo-

Bllheles postaes

      

 

   

   

com os 15:000-iollars, emquanto

que _uma viuvaque possue 5:000

dollars encontmmuito facilmente

um marido migo tão bom como

V..
    

     

    

   

   

 

   

 

   

   

    

  

    

    

 

    

   

   

   

 

cial de bilhetes pestaes da' ,taxa

novo,_e' 'ás as melhor quero

primeiro.

W

us using: 'n nan

O dr. Lagnan,n'uma memoria

que acaba de appsentar á Acade-

mia de ScienciasMoraes e Politi-

cas de França, nostra que só as

guerras que este iaiz tem susten-

tado desde '1879 teem feito um

espantoso numen de victirnas.

Não são só as lalas as que cau-

sam maior numiro de victimas

na guerra; diz ele. Por cada' sol.

dado que morre im consequencia

:das feridas reqbidas, finam-se

sete ou oitoem miismiuencia das

enfermidades ,af ¡Ijidas durante

*a campanha. Ass¡ _ 'ria'gn'err'a da

Criméa, dos '909.961 homens que

compunham o exerc'tn expedicio;

nario, succumbiram 85:6'15, dos

quaes .só 10:240 pareceram sob 0

fogo dos soldados rusios.

No periodo que inerleia desde

_1791 a 1800, foram -ciainados a

prestar Serviço milit'ai, durath

as continuas guerras smtenta'das

então, 2.080:000 homens Quando

se fez o censo de 1800, só ae ac-

cusavam, _677:598. ,Pci-tanto, _as

guerras da primeira republica

custaram a vida' a '1,400090 ho-

mens. ' _

U Consulado e o.Iinperio,forain

ainda mais longo. Os iii-suniado-

venda'a começar em 4 de' março,

e ordenando a sua emissão em

numero' de 500:000.

O

anuos que se estabeleceu a cir-

culação dos bilhetes postaes. Es-

te meio utilissimo de correspon-

dencia foi proposto na sua forma

actual pelo professor Hermann,

da Academia Militar de Winer

Neustad, em '1800. N'esse mesmo

nuno foi-adoptado na Austria; em

'1873 na Allemanlia e mais tarde,

em 1880, a União postal generali-

Sou o seu uso em todas as 'na-

ções civilisadas. '

_*+-_

_ A Fool-ball

O G'jmnasi'o Aveirense, asso-

ciação de recreio que se ,fundou

ha pouco. poz-se no domingo em

evidencia, Um grupo de socios

d'aq'ileila'aggre'miaçâoiniciou n'esc

se dia 'o Jogo' de 'foot-ball. reali-

sandn umapártida na, gandara da

iilivkiirinlui; aonde os .combaten-

adorniid'os com as ,bandeiro'lasa

;to ..festas lieng-_lqnlnas

A camara municipal do conce:

lho .de Aveiro far-se-'h'a repressn-

tar no cortejo .cívico das festas

henriquinas, que se devem realii

do maz' de março:

municipio serão acompanhados,
. A. . . - _ _

_
vw 'mas em ams mm'oe's'p'mos pela faofarra do Ativo-Escola Dis-as estimam em dois milhões e,

o Thieis calculam em um 'milhão

o ' numero _de_ mortos "traumas,-

suppondn que o resto correspom

da aos alliados que serviram sob

as aguias do ímperio. Mas; pres-

cindindo da nacionaii'dade, o nn-

mero de victilnas resulta O'mésm

mo. ' '

Desde '1800 a 1814 foram' cha-

madas a prestar serviço“ militar

1.55913!” Ít'áncblgel. e. 'como' dizia

o general Fny: Entrava-se para o

exercito para não se sahir vivo.

O segundo imperio abriu um

novo periodo militar. Embora se

houvesse fundado com o lemma

de: O imperio é_ a paz, o certo é

que não deixou um só momento

de fazer a guerra na Criméa','na

Italia, na China, no Mexico, em

todas as partes. até chegar á ca-

tastrophe de 1870. _ "

A campanha d'e Italia, apesar

das grandes batalhas de Magenta

evSolferino, nao foi das mais'san-

grentas. Perecoram durante esta

guerra uns 202000 soldados, me-

tade nos campos de batalha e ou-

tra metade nos hospitaes.,

Resumindo: pode dizer-ee que

nula está 'sendo expressamente

bordada para tigurar nas festas

do centenario. '

.. _t4 v ,

Por motivo das festas do Cen-

tenario, haverá entre' esta cidade

'e o Porto, nos dias 3 a 5 de 'mar-

ço,_ com'b'oios BSPEÇÍa'EÉ. p' _artindo

d'aqu-i ás 9 ho'rase_ 35_ inutOs

da insana o do Por-to às 8 e' 10

da noite.

*à

Conlrlbnlção lndnstrlal

_A folha official publicou o de-

creto nomeando uma commissão

composta dos srs. Antonio Maria

Pereira Carrilho. Joaquim Taibner

de Moraes, Guilherme de Passos

Costa, Jacintho' da ,Silva Pereira

Magalhães, José, Adolpho de Mel-

lo e Sousa. Miguel Henriques dos_

Santos, Miguelde Sousa Guedes

e' Henrique“Fi-ancisco Bizarro (se.-

cretario), e que será presidida

pelo sr, ministro. da fazenda, para

rever _a lei decontribuição indus-

trialee «estudar o melhor meio de

attende'r ás justas conwniencias

do commercio e industria»

A oeremonla' dos Passos

E' no proximo domingo que se

deve effectuar a ceremonia dos

Passos, com procissão, que sa-

sem contar a franco-pi-ussiana,

produziram a morte a mais .de

30:000 homens.

_Calcula-se Que mais de um mi-

lhão de homens succumbin du-

rante as campanhas de 1870 a

1871.

A expedição ao Mexico causou

muitas victimas, mas não póde

determinar-se com _exactidã'o o

seu "numero porque o governo im-

perial occultou, cuidadosamente

os dados relativos aquella funes-

ta em preza que tanto debilitou a

França.
.

ma:

ll il 'l' l tllA Bu
M

' Pai-a lisboa'

Seguiu no domingo á noite pa-

ra Lisboa o sr. visconde de 'Balr

semão, governador civil d'este

districto. A

_$-

Fclra vista Alegre

Effectuou-se ante-homem a fei-

ra. mensal da Vista Alegre, com

o culto interno.

Diz-so que a imagem do Naza-

reno terá este anno a visitação

no tem-plo da Sé, para onde irá

'processionalmente desde a.egreja

de S. Domingos, aonde, como de_

costume, regressará no domingo

depois do passeio triumphal em

ambas as freguezias. .

_+__

Volta à carga,

Vae ser novamente consultado

o governo sobre o estabelecimen-

to -em Lisboa de um casino para

jogos de azar, proposta que o mu-

nicipio lisboneose' em

jeitos.. _

w_-

Em Albufeira um rapazito de

'Ui annos encontrou-se na'tarde

de segunda-*feira comrum lobo, e,

caminhando direito á fera, 'que

osca'ncarou logo para elle as fau-

res e' compradores. Os negocios

effectuados foram de pouco va-
lor, entrando em maior quantidaê
de›as transacções em 'gado bovi-

no e sumo. ' '

lhe por elias um pau -que levava,

e carregando com todo o peso do

corpo sobre o pan poude assim

segurar a. fera, que ss e'stórcia

em medonhas convulsões,'atéíque

   

   

A A folha official inseriu uma por-

taria, .appmvando o. padrao espe-

d'e10'réis', para serem poStos á

No dia 26 do corrente faz 25

,tes se dirigirem _em_ 'dois carros '

sar'uo -Porto nos' primeirOs dias -

Os' representantes dio' no'ss'o

trictalpum' dos membros dia Qual ,_

levará aiçado o' pendão, cuja na'- .

;sisal -em

hirá- de tarde, depois de realisado

tempo re-l

- A - . dorosamente a branquear o lenço.

ces, prompta'.-a atacal-o, enfiou:

aos gritos do rapaz acudiu gente

e o lobo foi então morto á pau~

lada. 2 ~

 

”Aída-Iaras d'une¡ eavallo

tou-se, cuspindo o cavalleiro. que

recebeu um grave torimeuto na

cabeça.

O animal correu em seguida ã.

destilada, partindo 05 vidros 'de

uma porta do estahelmmnento do

nosso amigo sr. Manuel Jose de

Mattos Junior, e alvorotundo os

transeuntes. que não tire-ram pe-

queno susto.

M--Q-_v-

Nephollbatlces

Brinde d'um poeta nephelibata

n'um jantar de annoa:

ediiem faz annos n'este dia?

' _Marim

'L-Quem é que gosta de queque? e

_Albuquerque_

_Quem aqui é mais ditoso'?

_Cardoso

María d'AlbvuquÀerqms Cardoso, '

E aqui fresca comes ves, _ .

Faz hoje cincoentn o tres.: ,V '

'No mesmo' genero; ha n'um

chafariz de Villa Viçosa esta 'ins~

cripção: _ V_ ' ' ' .

Quem' correu com o gusto e o risco?

Francisco.

Quem te tirou d'onde sorgo??

. _Borges.,- › _. -

Quem rompeu o monte duro?

Maduro. '

saibam todos'de futuro, “

- Que p'ra bem doszpas'Sagefros, v'

Aqui guardou seus;dinheiros --

Francisco Borges Maduro.

_ V :DIVERSAS ,
O .nosso amigo sr. Acoacio Ro-

sa. tem sudo vivamente interroga-

do 'ácerca das ,moedas romanas

.que encontrou na galeriada quin-

ta da- Boavista.

« O' ex-commissario. Pinto Victor

esteve hn'nte'm' no _gorerno civil

tirando documentos. . .- v - ' - -

_m_

Já foi preenchida a vaga de ca-

bo de esquadra da policia civil,

para a qual entrou o guarda nu-

mero 9.

_ñ_

A troupe. dramatica 'a'v'eimnse

está escolhendo a peça que dera

levar á scene brevemente, em bo-

neficio. -

_m_ l

Um artista d'esta cidade, na
muito desempregado, 'vaé promo-

rer em Aveiro um certamen mu-

qhe tomarão parte as

bandas d'o distrioto que Quizerem

'concorrer ao certam'en. Haverá,

Valiosos premios pecnriarios para

as bandas que _o merecerem. -

' Vae já muito adeantadO'o abar-

racamento para a proxima feira

de Março¡

 

Coisa¡ que convém sabor

Segundo um jornal norte-ame-

ricano: - . .
1 '-U sal faz cortar o leite: por

conseguinte ao preparar-se quaes-

quer'condimento em que o se-

gundo entre, é_ conveniente não

juntar o primeiro senão no fim

da preparação.

2.°-A agua a ferver tira a maior

parte das nodoas de gordura. '_

3.°-0 sumo do 'tomate madu-

ro tira o assucar' e as nodoas do

lenço e das mãos. -

4.',Uma Colher do sopa' de es.

sencia' 'de -terebentina ajuda po-

5.°?-D amido-cozido tica muito

melhor com addiçao de uma po'u'-

ca de-gomma arabica.'

6.°-A c'era amareila e o al lim~

pal'ão e polirâo '-como'rr's'talío

ferro mais oxidado envolvendo-se

um pedaço de cera ' n'um trapo,

esfregando-se ,primeiro com este

o ferro aquecido, e _depois _com

papelte'sal pis'adó'S - -

7.°'-Uma solução 'do ungnpnto

morou'rial, na mesnwi quantidad-

de petroleo, ó o melhor impedir.

Anterbontem, um cavallo que'

era conduzido a beber agua no “

Chafariz do Espirito Santo. espan- '
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!contra os parasita:: applicandoáo
_ gia; !Le si mesmo, e ?avionlhosps- com“ A ”Em“mn'

\SObl'e as táboas' .a mma o!! e De aguas-dentes. Vinagres É? os ao msm' ' ;qua e mu- Rôcflmmm'làm” ° Vim” Nu' . '

liabltaçân. O petroleo 3'“?013 0 “Zune. ban' a [Homilia a fe: múmia' ' ' tritivo' de Carne e a Farinha Pei- '

e os se ttaram para a culpada, 'a quem não

tornou a vêr.

Tinha-a sinadoàjomasiadamente

para poder odial-í'i ,

Pelo contrario, detestava furiosa-

mente o amigo desleal, e durante

toda a manhã que procedeu o duel-

lo, só pensou no góso de feril-o

com a. sua espada.

Quando se encontraram no cam-

po da honra, a mão tremia-lhe, não

de medo, mas de raiva. '

E sgors, encontrava-se Gustavo

n'aquelle caminho, triste e pensati-

vo, por ter dado a' morte ao 'ho-

mem que mai estimava.

O rodar d'um trem, porém, fel-o

voltar a cabeça.

Abriu-se a pertinh'olae sahiu uma

mulher eleganiteñeínte vestida.; i

_Graças aDeus! Estás ão e sal-

v._o?_ Diz. . ., exclamou a recemche-

gada. ' ~

nexiyel e brando como se fosse JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

novo. “ Azeite fino, (le Castello Brun-

8.°--0 petroleo faz brilhar co- oo._a 26200 réis us ll) _litros_ _

-mo prata'os utensílios (le esta- \'magre i'll'allt'n e “um, quali-

nho; basta deitaI-o u'um trapo de dade superior, a '143500 réis os '20

lã e esfregar com este o metal. litros.

9.°'-_U DBÍTOlGO tira tambem_ RS

manchas dos' lrioveis envermsa- ,

(Ao Chafariz).

'dos' ' da chuva, e -40.'-A agua fria A

MANUEL FRANCISCO TEIXEIRA

uma pouca de soda. tiram as no-

doas de qualquer cousa que pos-

sa lavar-se. '

!RUA IDA VERA-CRUZ

. A. V-IE'JIBO

@AMAM varre

m*

No estabelecimento de Joaé Mendes

' Cllllllllllll thElll

ha sempre um grande scrtido de calça-

Em janeiro ultimo apontaram-se

pela barra do 'Porto 3.185:126.32

dc feito. l) fabrico é esmerad-o e os “ca-

bedaes de primeira qualidade, eal'ém

'litros de vinho, no valor de réis .

d'iss'o os preços são convídativos.

5400695000.

a A cidade-de Goldsboroug, na

Ninguem compre calçado sem primei-

ro lr Vél' o que se vende no referido es-

Franco d; Filhos, por se acharem

legalmente auclorisados.

ÊKQÀEQAWQ

Entre duas mamãe.

-Oh meu Deus! Pois v. ex.“ já.

tinha 5 filhos 1105,22 armas?

_Entâm minha senhora! bom é

que trabalhamos durante a mocida-

d'e para. descançarinos na velhice.

A bsroneza é a providencia dos

pobres.

Ha dias foi visitar uma familia

necessitado. A mãe, rodeada de 6

ñlhos pequeninos, agradece a visi-

'- ta com as lagrimas nas olhos.

-Está gravifda outra Vez? per-_v

gunta a baronena.

-Sim, minha senhora, responde

baixandoos olhos. A '
Gustavo não ,e atreve“ a "a- _Não córe por isso. Deus aben-

çôa as familias numerosas. O seuponder.

' '
'

. _FolaapoupiedadelEstás fer-ido? mm"? e “WWW“ mude' ' 'w

'

' l _ . gsm), _m¡uha.aeu'lwl'a, e tanto
*Nâoh Mas elle. . . * , , _
;Elm __-? à ' maior que "seu vmvaj. . '.-_ ha', ,sete

;Está morto! _1 . -5111'905- '. " ' . "
A ad'ultera deitou-lhe os bracos *MÉ-

-Como é que tendo você apenas
ao pescoço, dizendo:

-Amo-te com deliriolMataste-o 50 aunos já. é viuvo pela quarta

vez? '
o cumpriste_'b teu dever, :porque és . _do “lhe-"9 Jun""

"Obra .0' Vêlenw- se JUIZ“”Qlle Sin' -Acrodite, que é a pura verdade.

-Mas como se explica isso?
to essa morte, enganos-te comple-

A

;Explica-se muitó_.qu...vll'_e,nho_ ~ u

tamento. Perdi s cabeça, mas não
, _ .. , _ -ocoraçâm Até hole, ea o muco ho- tido sorte e nadsspais. ' - Xarope. Paim-al- .fumos. _Premia-

do com as medalhas de ouro nas

mein a quem tenho amado. Mas _m_

afastemo-ncsd'a uíenãoi ensemos
~. - - -uam-011,5_ i q . _ 'p' . Um notavel orador sagrado está. :xgçãzííízainãgsgàgzde LM"“

Gustavo contemplam-a ater-rodo'. Pregf'l'lo _umvsermão_ . d“ meeun - ' . Â › ' '
no trigesslmo'*dia d'o 'Fallecimeuto '

de nm' amigo'A- viuva escuta, cho-

A cumplice do_ offensor sentia

rapdo "e mluoand'o, o__'pauo_gyrico

   

     

    

   

   

   

   

 

   

    

   

  

  
   

  

   

 

   

  

  

  

  

BOMBA l. lllBllllMlll

Farinha Peitoml Feri'u'ginósa da

phaomucia. Franco. - Premiada

com as medalhas ds ouro nas ex-

posições Industrial da Lisboa o

Universal do Paris. ' '

 

UNICA legalmente auctoriaads ¡prí-

' vilcgiada. umítouico reconstltulnto

e um preciosce'lemento reparadcr,mui-

to agradavel e ide facil digestão. Apro-

veitu do modo mais_ extraordinario nos

padccimentos do peito, !alta de apps-

títe. em'convnlescentes do quse quer

doenças. na alimentação das mul eres

gray-idas_ e amas deleite, pessoas idosas,

creanças. anemicos. o em geral nos

debilitados. qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todos as phar-
“macias de Portugal e do estrangeiro.

Depósito geral na pharmacia Franco

8*. Filhos, em Belem. Par:ol.e,200 rola;

'pelo correio, 220 réis. Os pacotes do-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em' pequenos ,círculos omni-ellos,

mare-aqua' está depositada em contor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.
Deposito em -Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal do .lolo Bernar-

 

a Morreu no hospital Duna Poe-

lhvar, de Budapesth (Hungria), o

alfaiate Mischitz, que em 1853 com-

metteu um attentst contra o im-

perador da_ Austria.

a O sr'; ministrada marinha deu

suetorisação para que a bands-'dos

pretos de S. Thomé v6.. ao Porto

por occasião das festas do centena-

rio henriquino. ' . ~

a Um medico notavel diz que a

cansa principal dos_ padecimentos A

nervosos das mulheres, do hystey

rismo, das molestias da espinha,e

dôres de cabeça, provém do sapato

de salto alto. ' 'A

a Morreu em Madrid o maestro.

Emilio Arrieta, suctor de grande

numero de, zarzuellas. .› E

a O bispo'de VizeuÍempregouga

uantia de 6015000 réis na compra

e cobertores, para os.distribuir

pelos indigentes d'aquella. cidade.

sr Os vales do correio de Moçam-

bique vão ser extensivos a Inham-

x barro. i . . ; › - . -

o A moda, em .Paríz, acaba.. 'de

decretar solemnemente que não é

permittido ir ao theatro sem levar

ambas as mãos enluvadas.

s Começou já. o transporte, em

::rss escala, 'de gslliuhas para Ma-

l'l .

a De domingo para segunda-fei-

'Carolina d0_NOrte, com uma popu-

lação de 4:000 .almas, só teve uma

tabel'edmento. ,- -

morte no mea'de' outubro do ulti-

mo anno.

. ::Bisa @Espirito Sgnito_
..c

SECÇÃO umaanu

errors eo sessao

I

 

-A ”ferida é grave, muito gravo;

-Ms tei-o. talvez? perguntou Gus-

'tavo fóra de si. '

Anhelante e commovido, perma'-

necia entre o grupo dos quatro pa;

'drinhos e dos dois medicos, sem se

strever _a dar um passo.

V .e ?or piedadalsexclam'ou por Em;

Digam-me o que succeders. _

Todos guardaram silencio, e n'a-

quells mutismo adivinhaer Gusta.-

vo um movimento de reprovação

contra o seu procedimento.

-_ Deptroem pouco, um dos medi-

cos _pronunciou a palavra. “mni'to!,,'

e o grupo recuou cheio de espanto.

-Mortol morto! repetiu Gustavo

gritando como tim-louco e deitaudo

a correr pelo jardim. A -

Na' sua carreira precipitada ba-

teu contra uma mesa, sem mesmo

sentir s, dôr do choque¡ trauspoz o

ra evadiram-se da cadeia de .Gui- portão e achou-_86 m¡ estrada. 00m
marie¡ doi¡ presos que slli esta- 'a espada ainda. na mão.
vam cumprindo sentença. Os dois› ' v --II '

crminoaos 'líms'ram um verão de ' . . - ' -

ferro da grade do orstori'o, descen- ' Tao Preçlp't'da '1"' ;.fugaf que
do depois por uma corda. ' quim? ° v"” @mf-o' "l. pol'. *Fm. . . . evadido de uma prisão. Que fizerat A camara municipal de Ana- H d ..PI .. l. d

diaprojecta estabelecer um passeio '6. a 'espaqa nana"? m1?“ 87
Via tel-s. atiradm ao l'lO ou para

p b-hco qualquer outro Sli/[0. Nem elle mes-
mo o “bh, porun só tratavalde

.UNICO legalmente áuctorjsadô pelo
Conselho flo' Saude. Puqica Morwgsl
e pela Inepectoria-Qera de Hygiqne da
côrte doltio da Janeiro; ensaiadas ap-
provadc nos hospitaes.

Achassc a venda em todas as phar-
macinsde Portugal e do estrangeiro.
Deposito geral na pharmacia Franco !a
Filhos, em Eelem.

Os' frascos devem conter o retrato o
firma do auctor, c r'rnome em pequenos
circulos_ amarellos. marca que está de-
positada em conformidade da lei de 4
de junho de 1883. _ _

'Deposito em Aveiro na' pliurmncial
drogaria medicinal de João Bernardo
Ribeiro Junior.

M_

Casinheiro Familiar

Tratado completo de copa

- e“ eosl'nha

menos do quo-elle_ .aquella desgra-

-ça, e confessava que nunca tinha . ,_

' do 'seu e'sposou ' ^amado esse homeml _ _ , ,
-Afastemo-uos d'aqui, repetia a j-Slm, meus ¡rmãfm 11 ¡Em! 80 _

n01te fo¡ o nesso' pobre' amigo ar- 'adultera *sem cessar.
_

Guguvo respondeu por Em, co. rancsdo dos braços de sua JOVGH

esposa, que o luto envolve na mars'mo se sonhasse: _ _ _ _

vamog' mag estou muita Horente idade! VIIIYQ 8108 VLnte O

' oito annos!nervoso e prefiro andar a pé. A _ _,' . . '_ - _.
_Como quizeros¡ respondeu ella _"'A_°9 "111% 98359- mi-QPÊO'DPB_ 0

' vmva, emergindo por _um _instante
tomando-lheo braco. Durante o ca-

do lenço onde estava sepultandominho contar-me-has os pormeno- _

res do duello. Mataste-o logo, ou 5" “las “8'31““ °~°5 se“” “15'80"

_soluçom A
durou muito tempoo combs te? Apos-

N'uma escola inglesa.

to que elle teve medo. Não era va-

O professor (dando um proble-

lsnte como tu. Mas o que tens?

ma):-Dois homens partem por nina

Porque não me respondes? E' us-

tnral que deseje saber os pormeno-

estrada fóra. Um d'elles anda a ra-

zão de 4 milhas por hora, o outro

res do occ'orrido: '

, -Sim, disse Gustavo, muito na-

s razão de 5 milhas por hora; mas

o primeiro partiu com uma hora_

tural, 9-¡

'lünham chegado à ponte, onde_

V de avanço. Oud-e ré que os 'dois se

encontram? '

'este se-deteve.' __

-Ol-ha, exclamou, alli. a esquer- .

'O-alumno (depoisde ni'editar um

ínstaute):-Na primeira taverna.

Pen A. TAVEIRA PINTO

Velloso' collecção de receitas para !ao
zer almoços, lnnchs, jantares. meren-
das.-_'cei_as, molhos, . pudlns, notas, dó-
ces, rructss de calda, etc., com _um des-

da d'egsas alamos¡ não vês uma ca-

sa de ladrilhoa com dois cstaveuÍ-

     

, J à. _.
to ?_ __ __

envolvido formulario para licores, vi-
,E ;g ' .E fugir para afastar-se do sítio em s . . . . . _ ;h . nlios llnos earlinciaes. refreseos e vi-' ' "' ¡"c' 'É ' A ue tíúha morto um_ homem _81111, vejo-a; v . r -, ' _ ' ' ' natzre. Ensina a conhecer a pureza de

A SE o É¡ ~ q F t_ ñ _ ›f z d _Pois fu¡ no judia¡ d'egsa ea““ Um escrivão fez um roubo. muitos generos, a concertar louças, a
O 5 0 Ê _a . &ligou-so por m .a _Inca_ _O ande aeabámos de hampno_ Diz-lhe o juíz-'Que razão ^ , @Fl/Itau!) Dolar e _maus cheiros, a limpar

:13 õ m a correr, e nao podendo miírisl calm¡ _ Ah, . . , Teve para_ fazerziató? v . . 0!_ob1eclos de lelcO e de esmalte, a

v Vó o . t - . - . _ d - .. ' O . _ ._ A «.
_ arugentur as formigase contém muitos

ê-g: 3 . e ::21:30 :Sir &uai-;12“&fêmea; _-~-Ed o infelrzbcalnu morto no_- Respoudez-Ser escrivão. . - segredos de importancia para as donas
a 5 _a ... ._, ' 1 . maiô o aggeio cena“. . ' ' delcasa, creadase cosínhoiros.

A g¡ :JJ-5_ É horror tudo quanto se _tinha pas_ '__E na?, gritou? e
_ 'Neste genero, é o livro_ melhore\ng , _ -' A_ “doo'hó'íném ' u'e' “ih“ morto '-'Não ouvi nada. ”ro magrggãaãõbq;ããàlàm publicadan ""' rn '.. a , a' q m n . _Leves-me a vêr esse jardim?

l Está á venda nos kiosuueseliyrarias
a .9 'â 8 3 E n &qual; dueuo. em “tm :mlglh o' -Sim, amanhã. Mas parece-me ' a oc a ' dOI'ei|1°›ÍlhaS e Africa;
..g 5-.: sp_ c- g: . * seu me or o mais cons an e amigo. '. ,. _ ., . _ ._

Os pedidos, acompanhados ,da res'-
E. m gta-_'53 É “w" Companheiro desde a infancia, e qnetpocãem: :el mdãqm' Apfdox'

-' 'Dec-tiva linpor'taneis em cedülas,ldevema .3 'aê-'5: É e ' vivendo Hm.para'o Outro, surgiu' na: e. a' a gua' a _n' a mc ma' o 99" dirigi““ ao editor-F' S“"v "naq 'g' a“”- ââ'g ' q l " ombro“, entre"elles'= uma mulher. ânsdguãonlãgdéáfns_vànízbeâzífnê 10, PRAÇA DO COMMERCIo, 10 '1° Tenma 8 842- List““
a _ e: p - - a O >

_ , '. ' : ."- .Erê-às v~=›~ “to“::Em'traumas ow»- mm Wa_ O o _g _ e., , ' . _ A mulher soltou um grito terri-o N o o ceu durante uma Viagem e como ' . ~ ' B-
a o 1 _ \ .E V ga ãgã g . se lhe fez apresentar. _ v'el' GV?“B'YO' toalãmlã pelaf' pi” L' ' ' u l '= »à r E' o . ' Recordava'tsmbem a sua belleza 3“' e :Wand 0"' O pampa“, lmmenlo anll'nevr'l glco . Pon

'- ' u
. v a on e.

' “ ' '
_a às É 5 ãâ .gh encantadora, e o dia. em que, louca- Apdesgl-_lçadl com “e roupas.le_ De Alla e Filha 4 ;005010 nos¡E 1 Blz-;g E :5' E _mente arrumei-ado, conseguiu cha- “uma” pelo. ;r Gabi“ na agua Para fríccões contra dôres no? ' J_ .' _ ' _ 1' _

5-:: g-õ'› (5_ mal-s. sua. J ' p' _ _ _ 'amneueuta do pr'ofuu'do rio . vralgícas, sffecções rheumaticas 50010 da Somedade de. Geographicm Z a) “à E l d Dl“mnfô mm“) temfpí); .ÊOãoudn Gumvo continuou O seu um_ agudas ou chronicas e rheumatis- de Lisboa
w to u --

' “ . 4 . . .
' '

v

a O E m 'Êâã -e- ' 'up F'e'mngmpnzavel -° 'm a' ° e nho ate á. aldeia'nnmediata onde “1° gottomí . - '

,- ~ “1- __ a... 1 ter por esposa @mais encantadora . ' . ~ -_. -Estanov-o .livro do auctor de A
D e.: 3 54': É!! ;E das mulheres e por companheiro ~ prenderam aqueue acelerado' que l " ' ' nóis' lúdemnôeü'ch e 0 "'0-

o." :s o __ =- gñ . . . A 3._ _ . . não contente por ter morto umho- Pomada :mu-her cuca
BEE o õ g › intimo, o mais leal s o mais quen- mem em desafio "ci há“ a

l'lslllog que '50 bGHGVOIImento

g im.: g c desça!, amigos_ -.. . um; no Sena.. › mu- De A". e m"“ foi recebido pordmuítos dos mais
. 4 É, 'jazz ao¡ á.t'¡.¡'.' dl“rsn.? mm“) temp°7bltfe - CATULLI: Mount-.s. 'Para a cura, radical de empin-' ?Úlhantef faz“” ("ea ?WPOME é

c -E E d_ errIve ar e em que, ao a rir _a__- _ gem' herpesà esorofulna' e form“ ifmpressp a irestgãroslca a pngynç'g g ,a e surpreza uma porta, os ancon- ü 0 de Avon””
ormanso _Un 0 llxuoso e ori-

. .
tanto antigas comp recentes.tron em amorosocolloqmo.

'Porque se não precipitou sobre '

alles? Porque a surpreza paralisar¡-

lhe a energia, e tiebu inerte ante

a crueza da dôr que sxperiuieutava.

Deixou fugir o amante, o quan-

do “quis.dar alavanca, cabia no

chão sem Ventidds, ' . e

No di'a'áeg'uiuta teve a conscien-

 

ginal. › .

O preço é apenas de

. V 300 RÉIS

A' venda nas ,principaos livrarias

do reino, remettendo-se tambem a

quem enviar a sua importancia““

-auctor '

Aveiro- ver-asma¡

Italo Jornal achasse á vom»
da em Lisboa na 'l'abacaitla

Hansen, l'. Ile ID. Pedro. 2 lá

SULFATOQE COBRE '
de li' «sentindo

Vende-;Domingos José dos San.
to¡ Leite, em Anne.

RA P'A

' Precisa-se na Encaderna-

ção.l_cademiça. ;_ .

., .Rua da Versace-g_

tinimenlo ,contra as frieiras

De Alla e [filha

Sgcbampse rapidamentesom ap,-

~plicação d'este linimento.

,rmmcn' um

Pr'àçà'dd'Commei-cio -M'eiro

I

 

   

 

  

   

  

  

  

   

    

  

  

  

    

     
  

 

  

  

     

 

  
  

  

  

 
  



o POVi'J DE AVEIRO
i.. - › _v_._..wr-,-›«-_..._.._ .

--v ' - r- saum iâüi

atuaram¡ ;s FAMILIAS
Utilge necessario

a todas“qsrboas donas de casa '

 

Conteudouma. grande variedade

de art.igoe"relal.ivos á. liygiene

das creauçes e uma. variada col-

ie'oe'io de receitàs e bggredos fa-

miliàres de grande utilidade no

uno domestica

 

_ Neste estabelecimento vendese

o. toda a hora do dia.“

Compra-se milho.

SÚMMÀ n i o

Às mães de ianiiliaz-CnnseIhOS ele-

mentares ás mães e amar» de loite. Ali-

mentação mixta dos recemnoscidos. Utio

lidade (Los banhos d'agua salgada nas:

creançus' nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. [lavagens e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d um eollegiu.

Gastronominz-;A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

n'inha, .doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande coilecçño em

todos os generos, util e intiispensavei n

todo .o momento a uma boa dona de

.casa.

Segredos do toucadorz--Diveijsas re-

..eeitas ,hygienicas, concernentes .á .ma~

meire he conservar a saude e belleza da

mulher. _ - A l _
\

'Medicina !amiliarz-Rapidp resenha e ^ › i

.de algumas receitas mais indispensa- _ ›:. - o

.veis equue se podem applicar sem o au. _ '4:4 _

'x'ilio de medico .e de grande utilidade - '

r-emtgeral.

-1 ..vol..oom 112 paginaa,'100 réis._

?ele correio, 110 réis. _ .

'Pedidos às principaes livrarias de

il;ishoa,-eu á empreza editora 0 Recreio,

;puedo Marechal Saldanha, 59 e:õi.

retalho, já (lesoasoado. »-

~_ Aveiro

 

FABRICA DE Milani A «VAPOR  
MANUEL' CHRISTO

' ARROZ. Comp 'ti-SB arroz com casca e vende-se,

- _Em vendas por junto, faZ-Se abethlieuto.

 

' MANUAL

mermo E'Miicmnu .

 

Este manual que não só trata cl .

Moveis e Ediiicios, é nm treted

completo das artes de Carpinter¡

e 'Marcenaria adoruado dom 21

estampar¡ íntercaladas no texto, qu

representam iigures geometriuu

molduras', ferramentas, eamhlagem

portas, sobrados, tectos, moveis d

mile, etc., etc. Tudo conforme o¡ -

ultimos aperfeiçoamentos que te.. .

feito est-as artes; '

A obra está. completa.

Todas as requisições devem n

a feitas aos editores

_ Gnlllard,_.›|lllandúc' p

Rua Aurea, 242. 1.'-LISBOÁ

Taboado intuitiva

farinha, _de milho,

  

Nouo methodo raçional e pratica

'de aprender a taboada de som-

' ' ' ' - ' '_ _ mar, diminuir, multiplicar e di- r

o vidir A _ '

- Pon' _ 4

« o ' . manso sm.

. '. . ç › . < - l, v Preço (cem instrucçõeaLl 50 réil

›' ~- ' Sem instrucções,..,..... 30 ›

_ , _ _ !VENDA em' Aveiro no esta-

. ' ' ~ o ' _ belecimen to de' Arth u r Paes,

_ao_ Espirito San-to, _

 

.mu-tinham iillniiniliil'uiill - ¡_ _› __

› - -' [LEMElllllS'llEBifliNllii
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dm iyceus)

 

¡LLusrnADo com 236 .ouviran

Acha-se já á vendaeste livro,

mmto util .a todos .os estudantes

que frequentam o curso de. bota-

mca nos cheus.

Preço broohado, '16000 réis.

curtiu-aferir.“ a: o,-

_ R. Aurea, 24:2, Lisboa.

AOCACIO ROSA.

A. i. msn Milliilllilllli

'OBRA ' Mestranda com ;o :retrato do

auctor e prefaciada por Antonio

.de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario. par do reinn, conselheiro de_

.estado, gran-cruz da Torre e_ Espada,

'étclye ;precedida de cartas ineditas, ex-

.prossarnentedtirigidas ao anotar, pelos

,reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

' Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

' reço 600 réis.-. . , 1

ende-se nas iivrariasdas principaes

z terras do reino -e remette-se pelo cor-

-' reio a quam mandalii a respectivaim-

portancia a Acceoio osa, Verdem'iiho

"J-alan“? Aveiro, ou á livraria editora-de FrancisZ

l co Silva, nua do Teihal, 8 :4.42, lLisboa.

' (Parte Bonilinental e lnsnlar)

_ 'Designando a população-por districtos: :concelhos re :freguezia'sg ;su-

periicie ;por dietrictos e -concalhos; todas as cidades, villas e ou-

trasipovoaoões, ainda .as mais insignificantes; a' .divisão judicial,

administrativa, -ecelesiastica'e militar.; as d-istanci'as das .freguezias

.ás -sédee .dos .concelhos,- e omnrpre'hendendo a indicação das :esta-

»ções-doca-minho deferro,-do servico postal, .telegmphioo, tele-

phouico, de emissão de 'vales do correio, de encommendas :pos--

teres; repartições com que as -diiIerentes .estações permutom (me:

las, etc., etc. o

POR

'IF', A.. .DE MATTOS

(Empregado .no Ministerio ea Fazenda)

' ' nwolnm_›.oom mais de 800 paginas, 1.6600 réis. A*

. venda nas p 'inclpaes .livrarias, e na mlmln'islraç'ão

.da cupreza editora «eo Recreio», rua dollar-echal .salda-

-nha, ;59 e alaLlsbnn. ' ' '-

 

o ?naum-Hino

Biognaphiordo .celebre guemrúhám do Algarve, .um .dos mais

paladinos »do partido miguelista '

 

Memorias-«euthentioee da eua vida, a .descripoào das luetas

-pertideniasde 1833 .a 1838, no Algarve. 'e o -seu intermgetorio, na;

  

j frames e intimidades

ESTA util e importante publicação', bastante volumosa pelas

desenvolvidas indicações e esclarecimentos quo presta'.'coutém uma _

eolleeção magnifica de modelos para orçamentos ordinaries e sup-W

plementaree. p - - '

Cada exemplar custa 500 réis; pelo correio, " ~ . - t

_Os pedidos (levantou feitos a Proença, Filhoe da (JJ-Guarda. ' 'r
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in _ a, 'no-conselho «de guerra. que o emtenciou, em Faro. à¡ É y

. «Rastreds'com -o retrato do inograpimdoi a É_ m _2_

. _ _ , ___ . .m

Custa 3120 réis, -e 'pelo correio '140 réis; eso :se vende, em Ave? E g ig ã "ã 4

ro, .no-estabelecimento-de Arthur Paes. ' g gy. r E 2. :a
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ANTONIO XAVIER ?Ema/i Courmw

' (Primeira e segunda pancada .curso -

 

_--

 

. - _Vinho . Nutritivo de 'Carne É '

vawmmuo, Aocromsmo PELO coveeNo E APPROVADO PELA

JUNTA CONS-ULTIVA DE SAUDE rueuca DE PORTUFAL

e PELA merecronm serum. »e moreno DA-CORTE DO Rio DEJ'ANEIRÓ

Premiado com 'as medalhas de ouro nas exposições

Industrial de' !Jem e Universal de Pari¡ _a
t
o

i ' 'o melhor touieo nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortiticant

E e recoinstituinte. Sob ,a sua influencia desenvolve-se rapidamente o a

petite, enriquece-se mangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças. .

Emprega-se com o mais l'eliz exitonos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e laboriosas, a. dispepsia, cardíaigia, gastro-

'- dynía, gastralgia, anemiaon inacção dos orgãos, rachitismo, consumpcão de car-

nes, zaecçües escrophulosas, e em geral na convalescença de todas as doenl-

I ças aonde é precisoievantar as forças.

Toma-'se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

' o doente não se possa alimentar. °

Para as' creanças ou pessoas muito:debeis; uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cade vez.

Esta dóse, com quaesquer bôlachinhas, é um excelleiite_eluuciip para as

pessoas fracas'ou convalesoentes; .prepara o estomago para :aceitar bem a,

alimentação do imitar, e concluido elle, toma-se eguai 'porção ao Mcash, para

facilitar completamente a digestãer . - .' ' _ '

Mais de cem medicos attestam a superioridade d'este vmho para comba.

tera falta de forças. › ~

Para evitar a comi-atacam_ os envolucros das garrafas devem conter o re-

traoto do. auctore o nome em pequenos circu'los amarellos, marca que está '

depositada em confOrmídade' da lei de'¡ de junho de 1883.

Acha-sea venda nas princípaes pharmacine de Portugal we do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Fra›nco~& Filhos, em Belem., -

Deposito em Aveiro na pharmacisa e drogaria medicinal de Joao Bernar-

do Ribeiro Junior. v
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- Auctor dos romances: A Mulher Fetal, A Maior, a Marido, 4 Atvd,

A Filipa Maldita e__a Esposa

Edição !Ilustrada com bellos chromos egravural '

Está ein publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no ineio de scenes absolutamente veroeimeit,

l mas ao mesmo tempo profundamente oommoventes e impressionantes._ .

I

. entre! ii reune estacionou:

- Uma estampa em ichromo, tie grande formato, representando

a vista_ da Praça de D. Pedro, em 'Lisboa ~

CONDICÕES DA ASSIGNATURAL-Chr-omo, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha d

8 paginas, '10 réis. Sahe_ em cadernetas semanaes de, 4 folhas e upapstampa, :

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. Ç Porte: Para 35 DMX/metas e á custa

.da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem _ter tegebido ounporta a

antecedente¡ ' - r :

Recebem-se assignaturas no escriptorio

Marechal Saldanha,_26-LISBOA. ~ '

'Em AVEIRO :enigma-se em casa de A-úhur .

Rua do Espiritolanto.
t - e v - _

- › Responsavei-José Pereira Campo 'Junior '

dos_ editores-Rua d
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